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Resumo

O texto apresenta resultados preliminares de um estudo da produção científica que aborda a sonoridade em suas mais diversas formas e aplicações. A fim de contribuir com a pesquisa das relações entre sonoridades, tecnologias midiáticas, materialidades, percepção humana e práticas sociais que atravessam e constituem fenômenos comunicacionais, esta proposta tem como objetivo analisar os usos do conceito de sonoridade na produção científica brasileira divulgada no GT Estudos de som e música da Compós (2015-2018) e no GP Comunicação, música e entretenimento da Intercom (2012-2017), deixando eventos específicos da temática para um próximo levantamento. O presente estudo é parte de uma pesquisa mais ampla desenvolvida pelo Grupo de Estudos de Imagem, Sonoridades e Tecnologias (GEIST/UFSC), que busca reconhecer os avanços epistemológicos necessários à discussão das sonoridades. Um dos passos iniciais é a revisão científica do conceito em diversos campos, dos quais optamos por um recorte bastante específico (futuramente, analisaremos também a produção em revistas, livros, teses e dissertações não só na Comunicação, mas em outros campos). Pontualmente, coletaremos e apontaremos artigos completos que problematizem a questão das sonoridades. A pesquisa bibliográfica e documental tem como método a análise qualitativa de conteúdo (BARDIN, 2011), a fim de classificar os textos em categorias de análise. Reconhecemos, em uma análise preliminar, uma grande diversidade na conceituação do termo sonoridade, ligada à multiplicidade de perspectivas que o utilizam (dos estudos culturais à recepção e à semiótica), o que já demonstra a riqueza e a necessidade de refletirmos epistemologicamente sobre seu uso em nossas pesquisas.
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Introdução


Uma das principais questões no trabalho de Pierre Schaeffer (1966) era a de que o vocabulário existente para descrever os diferentes tipos de sons e/ou seus componentes era limitado e, de forma geral, atrelado a dimensões visuais da percepção humana. Seu Tratado de Objetos Musicais (1966) é, portanto, uma tentativa de criar uma morfotipologia que trabalhasse tanto no nível linguístico como, ainda que de forma tímida, em certa descrição fenomenológica dos sons.
A principal contribuição de Schaeffer e de sua musique concrète, porém, talvez tenha sido nivelar a experimentação sonora à importância da linguagem musical – muito embora décadas antes isso já fosse uma preocupação das vanguardas artísticas – e reconhecer a mediação tecnológica como elemento expressivo e determinante para a produção do som que de fato ouvimos. A crítica não tão direta à idealidade da música que o pensamento mais tradicional cristalizou provocou reações de grandes nomes em sua época, mas acabou sendo naturalmente incorporada em diferentes práticas musicais ao longo dos anos.
Apesar de um fato consumado na produção artística do século XX e XXI, a indiferenciação entre sons musicais e sons não-musicais (em que pese que essa definição praticamente não cabe mais) ainda não se esgotou, nem em termos de criação, nem de reflexão teórica. Um dos calcanhares de aquiles de toda produção crítica sobre arte, especialmente aquelas formas tão populares, como a música, é a de que toda teoria acaba por submeter-se a uma dimensão afetiva/subjetiva que, em última instância, ajuda a definir o que é agradável, desagradável, de qualidade ou não. Além disso, na constituição dos campos teóricos como o da música e em suas interdisciplinaridades, a legitimação do que pode ser peculiarmente científico resulta da constituição de um capital epistemológico em embates críticos travados pela validação dos pares e no desenvolvimento da função social do conhecimento (KUHN, 1976). Sobretudo se considerarmos que a natureza do conhecimento científico é a “crença coletiva em seus fundamentos, que o próprio funcionamento do campo científico produz e supõe” (BOURDIEU, 1983, p. 145). A legitimidade dos construtos teóricos e metodológicos é, portanto, reconhecida entre determinações propriamente científicas e outras políticas, orientando estratégias de conservação/sucessão (manutenção do percurso científico), ou de subversão e crítica epistemológica - rupturas que colaboram amplamente para o avanço da ciência, em nossa concepção. 
Um possível efeito das formas de se relacionar com o som – mais claro no caso da música – é o de que determinadas tentativas de se analisar uma série de fenômenos relacionados à produção, circulação e consumo de objetos sonoros carecem de terminologias ou de conceitos mais precisos e aprofundados. A utilização desses termos de forma mais livre pode ser um ponto positivo, se pensarmos que abre perspectivas amplas para a análise de um corpo de objetos que é múltiplo e sempre em atualização. Por outro lado, a existência de uma terminologia mais rigorosa também pode trazer resultados interessantes na análise de fenômenos que muitas vezes fica limitada a parâmetros descritivos ou mesmo exógenos. Um dos termos que tem chamado a atenção dos pesquisadores ligados ao GEIST (Grupo de Estudos de Imagens, Sonoridades e Tecnologias), no âmbito dos estudos em som, música e comunicação, é o termo sonoridade.
Como se trata de uma palavra incorporada ao vocabulário cotidiano, sendo utilizada para descrever desde questões estéticas até instâncias físicas relacionadas ao som, uma primeira pergunta que se faz é se esta poderia ser pensada como um conceito produtivo para os Estudos de Som (entendemos que o campo tem um alcance muito grande, dialogando com áreas distintas como Sociologia, Antropologia, Musicologia, História, Tecnologias etc.). Uma segunda pergunta é se a noção de sonoridade deveria ser pensada como um conceito mais rigoroso dentro desses diversos segmentos de pesquisa, já que buscamos realizar uma discussão epistemológica.
Este trabalho não se propõe a dar uma resposta definitiva a nenhuma dessas perguntas. Ao contrário, entendemos que trazer esses questionamentos pode ajudar a pesquisa de Som e Música a refletir sobre seu próprio trabalho nos últimos anos, especialmente no Brasil. Nos interessa, em um primeiro momento, fazer um levantamento do uso do termo no trabalho de pesquisadores brasileiros – especialmente aquele divulgado através de dois espaços fundamentais para a Comunicação, que são os anais da Compós e do Intercom.
Também entendemos como necessária a confrontação desse termo específico com outros (igualmente comuns tanto no dia a dia, quanto na produção científica) que igualmente tendem a descrever ou delimitar fenômenos semelhantes. São eles: Som; Sonoro; Sônico; Escuta; Audibilidades; Timbre. Alguns desses termos acabam, por conta de especificidades, referindo-se a aspectos físicos e outros a dimensões culturais dentro do universo de trabalhos investigados. Em um exercício de autocrítica, a própria maneira como este mesmo trabalho define o campo como sendo de “Som/Música” já é efeito de um recorte epistemológico restritivo ao reconhecer essa separação. Compreendemos, desde a consolidação de tecnologias de registro sonoro, que o distanciamento entre esses dois elementos é uma construção social e histórica - como já sinalizamos no início do texto. Também é comum separar-se aspectos ditos culturais daqueles mais ligados às ciências naturais, como a Física, Biologia etc. Vemos isso como uma falta de porosidade no campo que, ao mesmo tempo que institui formas legítimas de tratar qualquer evento sonoro, faz com que essas formas sejam limitadas pelo próprio caráter intercambiável dos termos.
A fim de levar a cabo a proposta de problematizar os avanços epistemológicos necessários à discussão das sonoridades como desafio das pesquisas em Música e Comunicação, este artigo indica os resultados preliminares de uma pesquisa a partir de certos movimentos analíticos encontrados no campo científico. Sendo assim, realizou-se um levantamento e descrição do uso dos conceitos mencionados como primeira etapa de uma pesquisa maior em que, posteriormente, procuraremos entender o alcance e a contribuição de cada um deles. Para explicitar achados resultantes desse esforço e algumas considerações sobre o campo, passemos antes a uma breve descrição metodológica e da construção do corpus analisado.

Procedimentos metodológicos

	Em primeiro lugar, estabelecemos o recorte do corpus. Concentramo-nos, neste ponto da pesquisa, em trabalhos apresentados em congressos da Comunicação, reservando para próximas ocasiões a discussão de artigos em revistas científicas, livros, teses e dissertações não só na Comunicação, mas em outros campos disciplinares. Nomeadamente, investigamos o uso do conceito de sonoridade e algumas derivações de som no Grupo de Pesquisa Comunicação, Música e Entretenimento do INTERCOM (Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação) e no Grupo de Trabalho Estudos de Som e Música dos Encontros Anuais da COMPÓS (Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação). Este último teve início em 2015, visando reunir pesquisadores de som e música que antes estavam dispersos em outros GTs, mas vinham estabelecendo redes de colaboração entre si em outros eventos[footnoteRef:5]. Foram incorporados os textos publicados desde então até a última edição, em 2018. Do GP da Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação), consideramos todos os textos desde sua primeira edição, de 2012 a 2017, dado que os aprovados do presente ano (2018) não foram divulgados em tempo útil para nossa análise.  [5:  Levantamentos futuros em nossa pesquisa também deverão analisar artigos prévios à constituição de tais grupos.] 

	Partimos, portanto, de 231 artigos acadêmicos no total, sendo que os da Intercom têm dimensão máxima de 15 páginas e os da Compós, mais extensos, entre 18 e 23 páginas (até 55 mil caracteres, segundo as normas). Diante deste material, foi necessário filtrá-lo em busca dos artigos que trabalharam com a noção de sonoridade. Sabendo, contudo, que a discussão das sonoridades não necessariamente se reduz ao emprego preciso deste termo, preferimos ampliar as palavras-chave de pesquisa para identificar também aqueles trabalhos que lidam com “som”, “sonoro”, “sônico” e “timbre”[footnoteRef:6]. Ademais, optamos pelo levantamento, seleção e análise a partir da análise qualitativa de conteúdo (BARDIN, 2011), uma vez que a configuração inicial pode ser quantitativa, mas os resultados analíticos pretendem ser da ordem qualitativa, conferindo inferências epistemológicas quanto à constituição dos construtos analisados. [6:  Outros termos, como “escuta”, “audibilidades”, “áudio”, “consonância”,  “dissonância” também estão sendo considerados, mas necessitam de uma análise mais detalhada, que preferimos deixar para um momento mais avançado da nossa pesquisa, uma vez que é notável que os conceitos de “sonoridade”, “som”, “sônico”, “sonoro” e “timbre” não só são muito mais recorrentes como também são centrais para o desenvolvimento da noção de sonoridade nos textos analisados.] 

Vale ressaltar ainda que o investimento de pesquisadores nos dois eventos científicos guarda disparidades. O Congresso da Intercom aceita e estimula a publicação de trabalhos de pesquisadores iniciantes na Pós-Graduação, entre os quais doutores, mas também doutorandos, mestres, mestrandos, especialistas, estudantes de Especialização e bacharéis. Já os Encontros da Compós são conhecidos por limitar o número de artigos a dez por edição em cada GT e por serem altamente rigorosos na escolha dos textos participantes, o que igualmente se refere ao sistema de legitimação através de instâncias encarregadas de consagrar e oficializar práticas e percursos científicos.
	Dentre os textos identificados, cabe ainda uma distinção fundamental: a maior parte dos artigos apenas passa pela noção de sonoridade como uma discussão secundária a seus propósitos centrais. Ou seja, raramente a sonoridade é objeto teórico das pesquisas, ou atravessa a discussão principal. Outros, ao contrário, e em menor quantidade, acabam posicionando as sonoridades - ou algum dos outros termos associados já mencionados, em posição mais central e pertinente para o trabalho, sem problematizá-los, porém. Na construção das tabelas de análise, pois, optamos por indicar não só a aparição dos termos investigados (e a quantidade de vezes em que são mencionados), mas também verificar a relevância dos significados a eles associados. Em uma terceira distinção, questionamos se o termo funciona ou não como palavra-chave no trabalho em questão, e, em uma quarta, se o termo consta no título do trabalho.
A tabela 1 indica o número total de artigos em cada um dos grupos por ano e o número de vezes em que os termos investigados apareceram. Igualmente, apresenta a soma por eventos e no corpus total. A tabela 2 aponta a quantidade e o percentual de trabalhos em que aparece o termo sonoridade (por ano) e a quantidade de vezes em que algum dos termos aparece como palavra-chave ou no título dos trabalhos.

Tabela 1
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Tabela 2
	Congresso/Anais
	Total de trabalhos
	Quantidade de trabalhos em que aparece o termo sonoridade
	Percentual de trabalhos em que aparece o termo sonoridade (por ano)
	Quantidade de vezes em que algum dos termos aparece como palavra-chave
	Quantidade de vezes em que algum dos termos aparece no título

	INTERCOM 2012
	29
	15
	(51,7%)
	1 (sonoridade)
	1 (sonoridade), 

	INTERCOM 2013
	17
	5
	(29,4%)
	0
	1 (paisagem sonora)

	INTERCOM 2014
	29
	13
	(44,8%)
	0
	6 (tramas sonoras; sinestesias do som e imagem; imagens sonoras; sons; poema sonoro; formas de consumo e de escuta)

	INTERCOM 2015
	43
	29
	(67,4%)
	0
	1 (sonoridades)

	INTERCOM 2016
	40
	18
	(45%)
	0
	3 (conflitos sonoros; som, música e incômodos; territórios sonoros)

	INTERCOM 2017
	33
	9
	(27,3%)
	0
	3 (paisagem sonora; sons; mapa sonoro)

	TOTAL INTERCOM
	191
	114
	(60,28%)
	1
	15

	COMPÓS 2015
	10
	7
	(70%)
	1 (som), 1 (escuta)
	2 (territorialidades sônico-musicais; representações sonoras)

	COMPÓS 2016
	10
	9
	(90%)
	0
	3 (mídia sonora; técnica sônica; som)

	COMPÓS 2017
	10
	5 
	(50%)
	0
	1 (som)

	COMPÓS 2018
	10
	9 
	(90%)
	3 (sound studies; som (no título); escuta)
	3 (som; som; escuta)

	TOTAL COMPÓS
	40
	29
	(72,5%)
	5
	9

	TOTAL
	231
	51,52%
	--
	6
	24



Esses números nos revelam alguns dados interesantes. Em cada ano de GT de Estudos e Som da Compós, no mínimo metade dos trabalhos citaram o termo sonoridade pelo menos uma vez em seus artigos, sendo que, em 2016 e 2018, eram nove de dez. Enquanto a média percentual na Compós ficou entre 50% e 90%, na Intercom essa taxa é bem menor, variando entre 27,3% (2017) e 67,4% (2015). Essa variação menor na Intercom pode se explicar pelo nome do GP, Comunicação, Música e Entretenimento, que por definição seria capaz de abrigar trabalhos que não necessariamente falem de som e música. Mesmo assim, cabe notar que em 2017, ano com a menor taxa de incidência na Intercom, eram nove trabalhos que citavam a palavra sonoridade, um volume considerável. Em seis anos de Intercom, 60,28% dos artigos mencionaram o termo. Nos quatro anos de Compós, a média sobe para 72,5%. Sem dúvidas, trata-se de um termo de grande relevância para a área. 
Mas esta análise quantitativa não é suficiente para compreender como está sendo usado o termo. Por isso, propomos uma reflexão preliminar sobre a relevância dos significados apropriados aos conceitos encontrados

Usos mais comuns dos termos

Apesar do grande número de ocorrências totais do termo sonoridade e termos associados, os textos que tomam tais termos como palavras-chave são poucos. Sonoridade consta como tal apenas uma vez, em seis anos de Intercom e quatro de Compós. Trata-se, aliás, do mesmo trabalho em que sonoridade aparece no título - também apenas uma vez. O baixo número parece-nos indicativo da carência de centralidade do conceito nos anais investigados, algo que fica ainda mais evidente se considerarmos que mais da metade (51,52%) de todos os artigos observados mencionam o termo sonoridade pelo menos uma vez ao longo do texto.
Nos textos analisados na Intercom, de 2012 até o presente, fomos em busca daqueles em que a noção de sonoridade trabalhada teoricamente e de forma explícita. Dos 191 artigos da Intercom, apenas 13 conceituam sonoridade para os propósitos de sua pesquisa.
	Ainda na Intercom, dos textos que usam o termo sonoridade, mas não fazem uma definição conceitual explícita, a maior parte deles o emprega como sinônimo de um conjunto de elementos sonoros que definem a identidade de um determinado gênero ou estilo musical, seguindo a trilha de autores como Frith, Fabbri, Trotta e Janotti Jr. (cf. SILVA; SÁ, 2014, p. 3). Em menor quantidade, há artigos em que a noção de sonoridade é aproximada às teorias de Schafer (2001), especificamente seu conceito de paisagem sonora. Nesse caso, por vezes, sonoridade aparece como sinônimo de sons fundamentais ou de um conjunto de sons díspares que constituem uma determinada paisagem sonora. De forma similar, autores que utilizam o conceito de territorialidades sônico-musicais de Sanmartin e Herschmann (2014) também observam as sonoridades como esse conjunto de sons (musicais ou não) que compõem o ambiente sonoro urbano. Em menor quantidade, reconhecemos o uso do termo se referindo ao espectro sonoro, aproximando-o da noção de timbre. Há também leituras que observam a sonoridade a partir de sua materialidade ou por sua afetividade, observando sons e objetos que produzem sons como dotados de agência, capazes de ressignificar os territórios onde se manifestam. Há, ainda, uma leitura da ideia de sonoridade que a aproxima de emoções que certos sons podem evocar (tristeza, alegria, vontade de dançar etc.).
	No caso dos trabalhos apresentados entre 2015 e 2018 no GT de Estudos de Som e Música da Compós, a principal diferença é, talvez, o aumento percentual da incidência do termo sonoridade. Contudo, dos 40 trabalhos ao longo de quatro anos, apenas um utiliza o termo como palavra-chave. O texto de Marra (2016) faz uma descrição dos diversos elementos sonoros presentes em partidas de futebol, realçando não apenas parâmetros acústicos (intensidade, frequências etc), mas também questões comportamentais ativadas pelo som em tais eventos. 
Assim como no caso dos textos do Intercom, nos demais trabalhos, sonoridade é utilizada, em várias ocasiões, como sinônimo de estilo musical, sons ambientes, timbre, composição ou arranjo. De forma generalizada sonoridade descreve ora um fenômeno físico – os sons de instrumentos, sons do ambiente –, ora um fenômeno cultural – elementos identitários em performances, práticas musicais etc. 
	A vinculação de sonoridades a questões afetivas é também sintomática e pode aparecer de forma implícita (quando trata de relações mais subjetivas entre ouvintes e músicas, por exemplo) ou explícita (como no texto de Marra), quando – tomando afeto a partir da proposição de Thompson e Biddle (2013) – propõe que sonoridades são entradas para campos afetivos.
Mesmo quando utilizada como palavra-chave, sonoridade não se apresenta como objeto principal da reflexão, e sim como referência para análise de outros fenômenos. 

Considerações finais

Na totalidade do nosso corpus, reconhecemos apenas uma proposta de avanço teórico na área que nos interessa aqui apontar, em texto de Janotti Jr. em que este apresenta o conceito de escuta conexa, que
[bookmark: _GoBack][...] permite associar elementos sonoros e não-sonoros para uma compreensão amplificada dos gêneros musicais, observados aqui em suas articulações econômicas (direcionamentos e embalagens), semióticas (estratégias de produção de sentido inscritas nos produtos musicais) estéticas (possibilidades de experiências atreladas a certas sonoridades) e técnico-formais (que envolvem a produção, a circulação e a recepção musical em sentido estrito). (JANOTTI JR., 2017, p. 2)
	Interessante notar que Janotti Jr. (2017) relaciona a sonoridade à ideia de experiência estética e a separa da dimensão semiótica, algo que podemos encontrar também na obra de Gumbrecht (2010). Mas Janotti Jr. ainda adiciona à definição do conceito a necessidade de observar as articulações econômicas e técnico-formais para a consolidação de gêneros musicais, destrinchando melhor a conceituação mais recorrente que era comum nos primeiros anos de Intercom, que observa a consolidação de gêneros através de arranjos instrumentais específicos.
	Fora este, os modos de conceituar o termo sonoridade, quando ocorrem, lançam mão de teorias desenvolvidas antes da inauguração do GP Comunicação Música e Entretenimento. O caso mais importante parece ser o artigo Gêneros musicais e sonoridade: construindo uma ferramenta de análise, de Trotta (2008), que é mencionado com alguma frequência. É claro que é preciso salientar que não é o foco específico deste GP discutir teorias da área da música e do som na comunicação, e que seria muito difícil observar o desenvolvimento radical de novas teorias no curto espaço de seis anos, ainda mais em um GP que preza pela pluralidade de vozes, objetos e abordagens teóricas. O tempo de existência do GT de Estudos de Som e Música da Compós é ainda mais curto, quatro anos, mas pelo seu nome e ementa, nossa expectativa era de encontrar um maior número de questões epistemológicas. De acordo com o site da Compós, este GT
[r]eúne trabalhos de cunho teórico-metodológico e/ou empírico que analisam aspectos estéticos, tecnológicos, socioeconômicos e políticos associados ao universo das sonoridades, contemplando as dinâmicas de produção, circulação e consumo musical nos ambientes midiáticos. As questões privilegiadas gravitam em torno dos seguintes eixos: a) disputas de valor e rotulações em torno de gêneros, cenas, redes e circuitos musicais; b) práticas e trânsitos de coletivos e fandoms musicais em suas dimensões locais, nacionais ou globais; c) a mediação dos formatos, suportes e meios nas experiências sonoras; d) o papel do som na cultura audiovisual; e) som, música e ativismo: articulações e tensões na construção de identidades; f) estética e linguagem da canção; g) som, música, corpo, afeto e audibilidades; h) paisagens sonoras, mídias, territorialidades e espaços urbanos; i) Sound Design e ruídos; j) estudos de rádio, de televisão, de cinema, de videogames, de plataformas digitais articulados ao mercado fonográfico; k) economia da música no contexto das indústrias criativas e da cultura digital; l) mídia, música e moda; m) arte e experimentações sonoras; n) som e música enquanto expressões do universo do lúdico e/ou do entretenimento; o) relações entre música, idolatria (culto às celebridades) e cultura pop[footnoteRef:7]. [7:  Fonte: <http://www.compos.org.br/ler_gts.php?idGt=MzQ=>. Acesso em 11 ago. 2018. Grifos nossos.] 

	Ainda que se proponha 15 eixos bastante amplos, o termo sonoridade aparece logo no início, quando a ementa predente definir o direcionamento mais geral do GT. Já a ementa do GP Comunicação, Música e Entretenimento da Intercom sugere
[r]eunir estudos que atuem na interface entre comunicação, música e entretenimento e que privilegiem: a) o compromisso em construir novos instrumentos de análise que possam dar conta do conjunto de temáticas e desafios abordados em geral pelos pesquisadores (ou seja, que priorizem o compromisso com a renovação do arcabouço teórico-metodológico); b) em suas análises tanto os próprios produtos midiáticos, bem como suas instâncias de produção, circulação e consumo seja nos circuitos, cenas ou cadeias produtivas; c) as tensões e articulações entre produtos, rotulações, gêneros e formatos, formas de expressão e recepção, estilos e tendências que se fazem presentes no universo da música e, de modo geral, do entretenimento; d) a avaliação da relevância da audibilidade (condições de emissão e de escuta) e da portabilidade para a conformação da experiência sonora e do entretenimento; e) os aspectos sociopolíticos significativos presentes no universo da música e do entretenimento; f) a problematização da relação entre as novas tecnologias e o condicionamento dos ambientes sonoros e espetaculares; g) em suas análises as articulações e conflitos entre música/entretenimento, identidade e espacialidade; h) a análise das relações entre corpo, moda, música e entretenimento; i) a elaboração de balanços da crescente importância da economia da música e do entretenimento; i) as conformações das cenas culturais em seus aspectos estéticos e mercadológicos[footnoteRef:8]. [8:  Fonte: <http://www.portalintercom.org.br/eventos1/gps1/gp-comunicacao-musica-e-entretenimento>. Acesso em 11 ago. 2018. Grifo nosso.] 

	Trabalhos sobre sonoridade e afins são muito bem-vindos mas não são o cerne, pouco aparecem nos eixos e tampouco consituem o direcionamento geral do GP. Dessa forma, encontramos uma discrepância maior entre o que a ementa do GT da Compós propõe e os artigos que vêm sendo debatidos em seus encontros do que no GP da Intercom. Há que se salientar, é claro, que 40 artigos em quatro anos compõem um universo muito pequeno, ainda mais quando não se sabe exatamente que tipo de objeto ou teoria os artigos submetidos irão tratar. Estamos falando de uma rede de pesquisadores que tem uma história recente de cooperação, e que aos poucos está se legitimando dentro da área de Comunicação.
Cabe, para futuros estudos desta pesquisa, investigar a produção anterior dos autores que normalmente integram este GT, de modo a compreender a predominância de trabalhos empíricos em detrimento de uma maior discussão teórico-metodológica após o estabelecimento tanto do GP de Comunicação, Música e Entretenimento do Intercom quando o GT de Estudos de Som e Música da Compós.
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